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Notável cO,nferência
do Prof. D, DélIo Nobre Santos

--··-õã Casa do Aluarva:' em Lisboa

Foi a todos os títulos notável a
conferência que, perante uma se­

lecta asaíatêuçts constituida de
prbfeseoree, oficiais do Exercito e

da Armada, escritores e muitas se­
uhoras, o vice-presidente da Co­
mtasào Cultural da Casa do Algar­
ve, sr. prof. Di. Délio Nobre San.
t08, realizou em 10 do corr-ente, na
sede da refertda.colecrívídade, pa­
inicio do novo ano de actividades
da dita Comtssão, sob o título :. «O
aenttdo ecuménico da cultura por­
tuguesa e os descobrímeatoe ma­

r irírnOS) .

Presidiu o antigo Director-Geral
. do ensino no Ultram-ar, více-presi­
den,te da Direcção da Sociedade de
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, O. folclore de Tavira, na final do primeiro
Festival Folclórico Nacional em Lisboa

A
NOITE de domingo -passado foi noite grande para o

.

foldore nacional, sobretudo para O' Algarve,
.

onde. um
dos seus melhores agrupamentos folclóricos"":'" o Ran­
cho da Casa do Povo de Santo Estê ....ão..._ fez exibição---

�agnífjca, conquístando o numeroso públíco do Pavi­
vilhão dos Desportos (cerca de 7.000 espectadores) que lhe
patenteou fartos aplausos.

Depois das eliminatórias de Coimbra, Porto, Faro e

Santarém,·foram apurados pa-
ra a final do 1.° Festival Fol­
clórico Nacional, sete ranchos,
que foram: Rancho do Pa­
leão (Douro Litoral); Orien­
tal de S. Martinho. da Covi­
lha; Santo tstêvão, de Tavira
(Algarve): S. Paio, de Àrcos'
de Valdevez (Minho); do Ca­
no (Alto Alentejo); Santa
Maria da Reguenga (Beira

Continua na .2,· página
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Em aditamento á larga Iiata que
[à publtcâmos, de Hgrad.ecjmentu
ás .peseoas e enttdades que nos
en via.ram Boas Festae na quadra
do Natal, resta-nos acrescentar
mais alguns nomes que, por es­

quecimento, não foram íncluídoe
e a quem gentilmente agradece­
m08 r-econhectdos, fazendo votos

.pelas prosperidades no ano de 1963.
Srs. Dr. Elviro Rocha Gomes,

Faro: António Rosa Mendes, ge-'
rente' da Moagem de Cacela; Ge­
raldino Leocádío Anica, 2.° aargen­
to, Lourenço Marques; Manuel
Correia Dourado, funcionàrio cor­

porativo, Luz de Tavira; Jose
Fr-anclsco Peixoto, comerciante,
Tavira; Thiago João Rocío, functo­
nàrto aposentado, Tavira.

C Ii U V Â �-::::::�-��
------: e---

H·A criaturas feias, de bom,
íntimo, que passam a vida

a fazer bem mas que, pelo seu

aspecto ·desagradável. só reco­

lhem, incompreensão e despri-
mor. �

Assim acontece com a chuva.
Se não fizesse falta, quem pe­
diria a Deus a chuve triste e

lugente il E ela que só é triste
para quem não aprendeu a so­

letrar ei Bélo, fora do alfabeto
convencional da comodidade I
Há na chuva' �ma elegria

humilde e uma frescura imen­
sa. a .satisfaçã.o da água que
regressa de sua peregrinação
aérea e pode enfim esconder­
-se na' terra, para descansar,
ou seguir ligeira para o palá­
cio do pai Oceano. Como em

todos os regressos, floresce a

elelui« duma ressurreição. Es­
tabelece o reencontro dequele
bem primitivo que logrou na

iniêncie e lhe foi mais caro

que tudo 'o que adquiriu na

via�em da vida.
A chuva tudo refresca; tudo

reproduz brilhante e jovem.
Nos intersticios das' pedras.
faz medrar florestas de mus­

gos e esquisMitas que só pare­
€em peq,uenas pela fraca acui­
dade da vista humana.

Os pássaros, entre os rd-

.
múnculos do bastio.do arvore­

do, espreita-m alegres e respei­
tosas. Se escampa. tratam de
·se atrever mais à periferia da

Batalhas Ue Flores em Loulé

Loulé reuniu as suas forças vi.
vas para a realização no corrente
ano das suas tradicionais e f'amo­
sa8 batalhas de flores, cujo pro­
uuto reverterá a favor da Santa
Casa da Misericórdia local.
Mais uma vez o [á conhecido

bairrismo louletano será patito á
prova para a realização dease ex­

tr-aor-díuárfo cartaz turfsríco do
Inverno.

Amendoeiras em flor

raina e trocar impressões com

. alguns amigos também afoitas.
Esperam pelas lagartas. toici­
nhentas que sairão a tovernar
li vida, mal comece a estiar.
E. mau grado a esperança,

volta o toldo obumbrante du­
ma nuvem espessa. Caem go-
tas, lotigas como as franjas de
vidro fosco dum quebra luz,
Envernizam-se as coisas. Os
regueiras lavam as calçadas da

.

rua,· roem tode aterragem,
deixando-as no osso••A cida­
de, na meia luz da tarde, ofe­
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talas. E pena que o mau tempo tenha plejudicado os turistas de pre­
senciar tão maravilhoso espectàclllo. Sabemos que para hoje estão
marcadas algumas excursões ao Algarve. Embora a temperatura se­

ja excelente, a chuva tem prejudicado este auo a iudústria turística
algarvia. É possivel que o estado do tempo melhore, pots a floração
deve e8tender-se até ao fim do corrente mê8.

2 1 JAN . .,

Temas Ultramarinos

PROBLEMAS DO·· POVOAMENTO
! S questões de povóamento podem e devem ser analisadas
11 sob todos os ângulos susceptíveis de entendimento. como

melhor forma de se atin-
gir uma plani£i�ação que 11- por Bernardo Paulo 'It�es d. Sil"urge alcançar. Se e certo que
a Economia e para a políti-
ca e povoamento reveste perspectivas e realidades muito
curiosas. não é de menos interesse, para todos os que se de-

,- dicam ás questões do Direito.
As deslo.cações das iente. de
umas regiõ� para outra', não
obedecem sempre aos meemos

Hns ou propósitos. nem reves­

tem a mesma forma em toda.
as espécies de povoamento.
Normalmente, podem redu­

zir-se a duas as raeões que ,ão
a mola impulsíonadore da
emigração: dificuldades de vi­
da, o baixo índice econ6mico
das regiões originárias dos po­
voadores, em virtude dus gran­
des excedentes demográficos
que integram essas mesmas

regiões ou facilidades de vida

Vento ciclónico

Na tarde de 16 .do corrente so­
prou nesta regíão, cerca das 11 ho­
ras, um vento ctclônlco que der­
rubou e arrancou diverso arvore­

do nos sitias da Varanda, Bernar­
dinheiro, Sinagoga e Prego. .

Os prejuízos sofridos pelos pro­
prtetàrtos d08 referidos locais as­

cendem a alguns milhares de es-

cudes," I

TROVA

No Lora do deipedida,
Deste-me a luz. de um olhar
Que, em tantos voltas da vida,
Nõo a consigo apagar.

Isidoro Pires

Coutínua na 2.& pâgtna

VISITOU PORTUGAL
0- Dr. Joscelino Kubitschek de Oliveira

Porrugaf inteiro rejubilou de en­
tusíasmo com a visita do Dr. Jus­
celino Kubitschek de Oltve+ra, an­
Jigo. Presidente da República do
Brasil, grande amigo de Portugal
que a ¡convite do. n08SO prezado

. colega «Jornal do Fundão» foi por­
tador de um abraço dos nossos ir­
mãos da outra margem jdo Atldu-
tico.

,

Horas extraordinãrias de fran­
ca e carinhosa amizade se vive­

ram nestee curtos dtas da sua vi­
sita à Pátria irmà.

N a pessoa do Reu mats iluatre
repreeentante o Brasil acaba de
receber maís uma expontânea de­
monstração dos senttmentoe rá­
cícos, '

Novo Curso do C.I.S.M.I.

Iníctase hoje, nesta cidade, mais
um Curso de Sargentos Milician08
de Infantaria.

Escola Técnica de ·Tavira

Aspecto de uma palestra realizada pelo ar. Eng. Agor. António de Sousa
Santos, delegado. dos Serviços Técuícos da CUF, na Escola T. de Tavira

Sv(iôi�
O sr. Ministro das Corporações e Previdência' Social, sr.

Prof. Dr. Gonçalves de proença inaugurou h� dias em

Oeiras o novo edifício d,s Obras Sociais da Fábrica da
Fundição considerado um dos mais completos do Mundo.

O novo edifício de grandes dimensões e concepção mo­

derna tem instalado no andar térreo o posto médico. que dis-
.

põe de salas de consulta, de
tratamentos gerais e especiais,
de raios X, câmara escura. es­
teriliz lção, agentes fisicos aná­
lises clínicas e farmácia. À
creche situada n� mesmo pavi­
m�n to. tem en-trada por um

jardim privativo. e é um ma­

ravilhoso. ninho de bébés C(ue
serão cuidados pOt assistentes
.sociais. Os balneários e vestiá­
rios dos operários sã o confor­
táveis .E' higiénicos. dispondo
de aquecimento central.

Co.ntinua na 2.· pàgina

o atleta tavirense Carlos_Rocha
BOl Lourenço ndarques

o atleta tavirense Ca'rIol'! Rocha,
que em Box e Luta Li vre tem al·
cançado os maiores tr[unfolS em

diver8as part�s do mundu, duran·
, te a quadra do N'ital, esteve em

Lourenço Marque, onde realizou
três combates de luta livre com
trêlS campeõe8, tendo. alcançado
retumbantes vitórias.
A notícia foi-no.s gentilmente

tran8mitida por um tavirense que
as;ti8tiu a08 combates e, como é
natural, não regateou Uti tleus ca.
lorotl08 aplautloll ao campeAo
A Carlos Rocha rel'Ota·n08 dese­

jar que continue glori08amente a

sua carreira triunfal.

Este número foi visado pela
Dalalação da Censura

EXJmes Médico-Forenses
Foram designados para efeito. de

exame8 médico.·fo.rense8, no con­

celho. de Tavira, no corrente ano.
os sra. Drs. Jorge Correia, Augus.
to Carlos Palma e Miguel <1a SUva.
.MQfa.!' SlmlQ.

CO M p E T I ç Õ E S· () b r il �
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.
A arte pura constituelmaté­

ria susceptível de infinitas con­

trovérsiss, pois admite-se a

impossibilidade duma aprecia­
ção. sem que se pressuponha a

reecçãa individual do observa­
dor perante o fenómeno esté­
tico. É mesmo o processo de
transmitir a outrém a emoti.
"idade estética experimentade,
que constitue a ade pura. Con­
segui-lo, consubstencie para o

Artista toda 8 compensação
ideal.

Continua na !ia Página

Gesto louvável

Conforme dissemos no nosso

último número, apesar da
chuva que tem caldo quase
iueterruptamente na última se­

mana, as amendoeiras atingi.
ram na região de Sotavento do
Algarve o auqe da floração'lAs estradas e o« caminhos eri-
contrám Be atapetados de pé- 1 _

No passado dia 11 do. corrente, a
patrulha da G. N. R., de rellreSI!O
de Santa Luzia para Tavira, já den·
tro da cidade, ac ou uma pul8eira
de ouro que fora perdida na noite
anterior por Fernando Trindade.
o que prontamente lhe foi eutre·
¡;{ue logo que provou pertencer.
·lhe. A patrulha era constituída
pelos guarda8 CUàtódio Francisco
e João Baptista de Araújo.
Registamos o seu ge8to louvã·

vel.
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Rancho de Sto. Estêvão

JI * JI

N a Casa do Algarve, como
visita de cortesia, O ra�cho foi
recebido na segunda-feira, pe­
los directores da nossa agre­
miação regionalista, srs. Ma-:
jor Mateus Moreno, �edica­
do Presidente e 'devotado al­
garvio� Dr. Maurício' Monteí';'

.

ro, vice-presidente da Asse�­
bIeia Geral e Neves Franco,
vice-presidente da D,irecção e

,da Comissão de Turismo da­
r, ql1e'la colectividade. Entre bas';;
, tantes 'algarvios da colónia,
,vimos muitas figuras de rele­
vo e, também, representando
a Comissão de Assistência, a

ilustre senhora tavirense, D.
Hilda Campos Cansado. .

Ali, foi' servido um beberete,
oferecido pela

- Casa Algarvia.
Falou em primeiro luga� o

sli. José' Sotero, que fez a apre­
sen tação do rancho e agrade­
ceu a recepção que a nossa

agremiação regionalista em

Lisboa fez aOS filhos da sua

Filial da OLIVETTI em Faro
A acreditada firma Olivetti Por­

tugue8a, de màquina8 de e8crever.
acaba de in8talar em Faro, na Rua
Bapti8ta Lope8, n,o 2. uma fIlial
80b a direcção técnica do 8r. Victor
Rezende.

.' IObras Sociais,
, )All fTISMO �

:=Condnuação da 18 Pãglua
Al

az:j�"'_';;"'_ 1 O refeitório, no segundo pa-
vimento, dispõe de u ma ampla.
sala e tem capacidade para
quatro mil pessoas. A um dos
extremos colocou-se o palco,
para festas, teatro, cinema ou

conferências e nessa zona es­

tá uma cabina de contrôle, sa­
la de estar de artistas, cama­

rins cabma [rolante de' cine­
ma,. ala para escola de edu­
cação de adultos, biblioteca e

sala pàra ensaios de música.
No mesmo local será construí­
da uma capela, sacristia e sala
de paramentos. .

I; A cozinha, apetrechada com,
aparelhagem moderna £ica à
vista de todos, podendo - se

assim seguir todas as fases do
preparo e Icrneeimentojdos ali­
mentes. No andar térreo, jus­
tamente por debaixo da cozi­
nha e do refeítõrio, ficam as

dependências hecessárias 'ao
perfeitolarmazenamento æ dos
géneros, ressaltando o grande
conjunto de câmaras friáorífi­
cas destinadas à conservação
dos :alimentos.
Possui, igualmente uma mo­

derníssima padaria.
Durante o corrente ano fo­

ram servidos 1.782.200 pratos
gerais e 55.290' especiais, além
de 15.960 sopas, grátis, servi-
,das antes de começar o traba­
lho. O consumo de leite as­

cendeu a 29.716 Iítros; Aos
aprendizes de ambos os sexos

os almoços são fornecidos gra­
tuitamente.
«Se algum ainda te� dúvi­

da sobre a transformação que
se está a operar no ambiente
social elas nossas comunidades
de trabalho em ordem á apré­
ximação dos seus membros,
tais dúvidas por certo se d,issi­
parão perante as maniEe,stações
de solidariedade a que por to-
da a parte assistimos».

-

Estas palavras pronunci�das
pelo sr. Prof. Dr. ,Gonçalves
de Proença no acto inaugural'
daquele edifício dão bem o va­

lor de quanto áquele membro
'

do Governo £oi grato presidir
a uma cerimónia de tão alto
'significado social. .

Bem hajam, pois, os dirigen-
_ tes da Fundição de Oeiras por
seguirem sem desfalecimento a

politica social difundida pelo
Governo�da Nação.

'=

_ Q Ginásio de Tavira foi a 1.8 equI,.
pa no fegi�nal de princIpiantes
Disputou-se no domingo

passado, em Silves, com Il par­
. ticipação de .25 atletas repre­

, sentando vários clubes despor­
tivos do Algarve, entre eles o

Ginásio de Tavira, o campeo­
nato regional de corta-mato,
na categoríe de principiantes.
A distância de 5.160 metros

foi coberta por 19 concorrentes
cujos resultados apurados fo­
ram os seáuintes s �

_

__�
1." Jorge Viegas, Olhanen­

se, 18,14,7; 2.° João Rodrigues,
Ginásio de Tavira, 18,22,8; ¡.G

_

José da Paz, Ginásio de Ta-
_ vira, 18.45,2; 4.· António Ma­
chado; 0lhanense, 18,46,&; 5.·
Floriano Faleiro, Ginásio de
Tavira. •

Veríficaram-s� 6 desistên­
cias.

. Por equipas o Ginásio de
Tavira alcançou o 1.° lugar.
Os 5 primeiros clasaifícados

disputam hoje, em Viseu, con­
juntamente com os apurados
das outras regiões, o campeo-

.

nato nacional da modalidade.
A hora do jornal entrar na

máqui�a tivemos conhecimen­
to de que o -atleta do Ginásio
de Ta vira, João Rodrigues,
£oi o vencedor do regional de
principiantes de atletismo, por
desclassificação do olhanense
Jorge Viegas, que havia ali­
nhado em condíções irregula­
res. Desta forma' o clube tavi­
rense venceu índtvídcal e co­

lectivamente o referido' cam­
peonato. __ '_..J.'I

Ciclismo
A volta ciclista ao Sul

, Or8a�izlld� pelo Gihásio de
Tavira, disputa-se de 7 a 11 de
Abril, a volta ao Sul' em bi­
cicleta, compreendendo várias
etapas. '

V«znde-s«z

terra, algarvios de gema, que
vieram à 'capital competir
com afamados grupos folclóri­
cos, num ceItame nacional,
levantando a sua taça pelas
prosperidades pessoais dos di-

'. rectores ali presentes e da Ca­
sa do Algarve.
Seguidamente, o sr. 'Major

Mateus Moreno saudou tão
bela embaixada folclórica al­
garvia, bebendo por novos
triunfos e prosperidades da
Casa do Póvo de Santo Es-
têvão. "-

_ Depois. o sr. Dr. Mauricio
Monteiro que. em brilhante
oração, epalteceu os dotes ar­

tísticos do grupo -e terminou
por cantar um verdadeiro hi.
no de amor à nossa província,
que ele muito adora
Finalmente, o de�otado re­

gionalista e grande. pugnador
das belezas algarvias e do fol­
clore da província Sul do País
sr. Neves Franco que disse
haver perspectivas animado­
ras de vir a dar-se a hipótese
de o Rancho de Santo Estê­
vão pOlder deslocar-se à Itália
dado o interesse que a actua­

ção de tão característico grupo
encontrou num sector do tu­
rismo italiano, na capital.
Também falou o sr. Jaime
Mascarenhas, escriturário da
Casa do Povo de St.o Estêvão.
Tedos _ os oradores foram

muito aplaudidos. No Hnal
o rancho fez algumas exibi�
ções de belos números do seu
folclore· ,

Luis Sebastião Peres

Notável conferência
do Prof. Dr. Déllo Nobre Santos
na Casa do Algarve, em Lisboa

Continuação da L" Página
Geografia de Lisboa e velho amigo
do Algarve, ar, Dr. Braga Paixão,
ladeado pelos 8r8. Dr. Mauricio
Monteiro, více-presldente da A8-
sembleíe-Geral da Caea ; major
Mateu8 Moreno. presídente da Di­
recção, e Drs. Sousa Carrusca e

Alberto Irta., reepectívameute,
preaídentes do Conselbo Super-lor­
Regional e da Comíaeão Cultural.
A abrir a seseão, o presidente da

Direcção dirigiu saudações ao pre­
aídente da mesa, ã Comissão Cul­
tural, cUj08 trabalhos no ano findo
enalteceu, e ao orador da noite,
que foi seguídamente apresentado
pelo sr, Dr. Alberto Iria, como pro­
feseor catedràtico e antigo depu­
tado pelo Algarve, n08 mais elo­
gíosoe termos.
Ao referir 08 trabalhos

_

efectua­
dos no ano Undo pela cormsaão a

que preside, o er. Dr. Alberto Iria
teve ainda patavras -de agradecí­
mento à 8r.b Dr." D, Irene Callapez
e ao sr,Dr. Sousa Pontes, pela cola­
boração de ambos,
Dada segaídemeute a palavra ao

er, prof. Dr. Dêlío Nobre Santos,
este, depols de agradecer as refe- _

rêncías que lhe foram dtrígtdas,
entrou no aesunto da sua confe­
rência, começando por mostrar co­
mo o caso de Portugal metropoñ­
tano, com cultura diferenciada no

complexo pentnsular Ibêrtco, se

não pode compreender sem o re­
curso à noção de tusulartdade e de
míscígenação, não obstante àcen­
tuar, como têm feito alguns htsto­
riadores, entre 08 quais António
Sérgio e Jaime Cortesão, a impor­
tância da actividade maritima de
Portugal medieval na perspectiva
geogràfíca e económica. e depots
de algumas conslderações sobre o

ponto de viata apreeentado, refe­
rtu-se à8 círcuuatânctas partícula­
res em que se verifica o povoa"
mento dos arqutpélagos atlânttcos
Madeira, Açores e Cabo Verde.
Continuando, afirmou que as míe­
cigenacão inicial verificada, nos
reínos de Portugal e do Algarve,
se passou á míscígenação resul­
tante do povoamento plurirracial
d08 arquipélag08 atrá8 referido8,
d08 Reinos do Brasil e de Angola.
e dos territóri08 de Moçambique,
Goa, Damão e Dio, Macau e Timor.
Contact08 multirraciais, proce88a­
dos numa atm08fera de convívio
8em re8ervas nem discriminação,
originaram um conceito de ho­
mem que implica um' humani8mo
«8ui generi8:', muito mai8 comple­
to do que qualquer daquele8 pro­
duzid08 por outra8 cultura8 ou por
outra8 civilizaçõe8.
A conferência foi ib8trada com

projecções 80bre a cartografia por­
tugue8a e algumas pai8agen8 8i­
gnificativa8 n08 a8pect08 antropo­
geogrãfic08 e cultural do mundo
portuguê8 - metropolitano, insu­
lar e ultramarino,
O pre8idente da me8a encerrou

a 8e8são, com palavra8 do mais'
caloroso elogio ao trabalho apre.
8entado pelo Dr. DéUo Nobre San­
t08 e 00 mai8 vivo' apreço pela
obra cultural e regionali8ta, já
realizada pela Ca8a do Algarve
em Li8boa.

liceu Aristotélico

Lógica (l Psicologia
De dez maravilh0808 capitui08

8e compõe e8te excelente e8tudo
fil08ófico da autoria do profe880r

. Alvaro Ribeiro e editado pela So­
ciedade de Expan8ão Cultural e

que 8Ó há pouco n08 foi oferecido
geptilmente.
E um trabalho em que o autor

denota 08 mai8 profund08 conhe­
cimentos fil08ófic08, chei08 de in­
tere88e e actualidade.
Bem urdido quer ,na apre8enta­

ção quer na expan8ão, a 8ua leitu­
ra embriaga-n08 porque é 8em du­
vida e8crito por mão de me8tre.
Fazer critica de um livro de fi-

1080fia obriga a embrenhar-m08
na88ua8 doutrina8., o que não ca­

beria no âmbito do jornal pelo C8-

ca880 e8paço que n08 re8erva pa­
ra a8 n088as apreciaçõe8 e, por
i8so, limitamo-n08 a dizer que a

obra do profes80r Alvaro Ribeiro
excede tudo aquilo que imagina­
m08 ao folheá·la pela primeira
vez

N08 seU8 capitulos «Aperitivo
Hi8tórico�, 'Intelecto Pa88ivo, in­
telecto Activo, Lógica, Doutrina
de Soja8, Teoria da ILinguagem,
Prática da Linguagem, Técnica e

Estilo, Exercício de P8icologia,
Produção Mental e Liceu Arí8to­
cràtico e Teológico, exprime-8e
um e8tudo delicado e con8ciente'
que nos dã uma ideia nítida da
va8ta cultura e d08 extraordinà­
rio I! conheciment08 do 8eu autor.
Exp08ição clara que prende a

atenção do leitor em cada período
obrigando-o a raciocionar pela
elevação d08 conceit08 e a medi­
tar na profundeza da8 doutrina8.
Se algo podem08 contribuir pa­

ra a expan8ão de tão intere88ante
trabalho incitarem08 08 n08808

leitore8 que apreciam obra8 cul­
turai8, o prazer da leitura de .Li­
ceu Ari8tOtélico� felicitando mui­
to 8inceramente o profe880r Al­
varo �be1ro.

Problemas do povoamento
Continuação da l." Pâgtna

Alta) e da Casa do Povo de
Alm�irim (Ribatejo). "

-

Entre estes fortes e consa­

grados agrupamentos Iolclõ­
ricos, situava-se .o da Casa do
Pov:ó de Santo Est-êvão,' de
Ta'(ira, grupb que já conta um
belo palmarés em, com1petições
nacionæis e estrangeiras.
A sua actuação, como os de­

mais grupos, no Pavilhão dos
Despor'tQs, 'foi limitada a ;meia
hora; contudo, nos seus típi­
cos e caracterfsrícos números
de, danç� ,e bailados, ma:r�ou
,posição' de relevo, obtendo o:

4.0 'ptémio'nà classificação ge­
ral e o 1.° e único nos trajos.

, Foi pena o tempo não ter
< 'permitido ao Rancho de Sari-
,,' to Estêvão exibir-se nulli. 'dos

seus mais característicos nú­
meros, o «valso pulado» que,

.

decerto, em muito terià influi­
do na classi£icação para um

r 2.? ou��. o prémio.· ,'.

'

.Tem os de adm.itir que, ten­
do concoerido setenta agrupa­
mentos. e destes ter Santo Es­

,. têvão de Tavira ficado num

quarto lugar, é já maíto bom'.
. � O Algarve· e Tavira estão
de parabéns. bem como as ra-

-Ó, ,.

pa rigas e' os rapazes do Ran_;
cho de Santo Estêvão e o in­

.�
cansáv.el e inteligente ensaia­

. dor, folclorista, sr. Ventura
. " t _. Fernandes Marques.

, Fez a apt esentação do ran­

(ho tavirense, o filho de Santo
Estêvão, entusiasta fõlclorista,
St. José Emídio Fernandes So­
tero, P.rovedor da Misericór­
dia de Tavira que, num impro­
yiso"disse da actuação do ran­
cho dh sua terra, chamando a

Il tenção da grande' massa de
público que ali se encontra va,
para a exibição a que iam as­

sistir•.
A juventude de Santo Estê­

vão esteve à altura' dos seus

créditos. Estava-se em 'grande
noite de atte e folclore.
,Tudo impecáveL e cheio de

bele�a I
.

.. ,Noite inesquecível' a de 1�
de ,Janeirol Noite em que o

Algarve vibrou, mostrando o

seu folclore que é tradicional
e verdadeiramente regional,
genuinamente algarvio. Prédio urbano em Tavira
O público delirou quando com os n.O. de policia 31 e 3�

bs doze pares exihiram o «cor- da Rua Dr. Parreira e 66 a 70,

riclinholP,.o autêntico corridi- da Rua José Pires Padinha.
nho, na verdadeira acepção do Diriãir propostas até �1 de
termo. Janeiro, a Eng. José Mansi-
Só temos a lamentar que o. nno da Graça, Praça do Pdn-

júri. não tivesse visto com
.

R 1 6 ° D L b
Ih d

ctpe ea, -2. -. t.· - is oat
«o os e ver», a actua.ção de
tão glorioso agrupamento do
folclore algarvio. Ficará para,'
outrl;\ ocasião, decerto.
Na assistência, sem dúvida,

estive;¡:am no Pavilhão dos
Despo,rto$, cerca de 2.000 al­

.... garvios. Responderam bem à
chamada. Bem hajap¡. por tal.

Cartório Notarial de Tavira
Certifico, para efeitos de pu­

blicação, que, por escritura ou­

todada neste çartório em 15
, do corrente, de folhas 4 a #5 v.o
do livro A-11, de «Escrituras
.Diversas», foram ,habilitados
como únicos herdeiros de João
Pedro de Brito Capelinha, car­
pinteiro, falecido nesta cidade
onde ,residia, em 3 de Janeir�
de 1961, sem qualquer dispo­
sição d� última vontade e no

estado de solteiro, seu irmão

Joaqu.im, .

Pedro Capelinha,
propnetarto, casado com Ma­
ria Salomé dos Reis Ferro ja
falecido e residente que foi 'em
Lisboa, na Travessa Henrique.
Cardoso, 18 e suas sobrinhas
Maria do Rosário Capelinha'
divorciada, doméstica. residen:
te em Lisboa, na morada aci­
ma indicada, Maria da Assun­
ção Capelinha- e Laura Celira
Capelinha, tam�étn conhecida
por Laura Selí:da Capelinha

1 .
'

so tetras, maiores. domésticas.
residentes em Tavira, filhas
do irmão pré-falecido José do
Carmo Capelinha.
Por ser verdade e me ser

pedido, fiz escrever o presente,
que assino em T3vira, aos de­
zassete de Janeiro de mil no­
vecentos sessenta e três.

A Ajudante
Maria Elete Teófilo Lopes

Dias

Propri«zdad«z
Vende.se uma quarta parte

da propriedade denominada
«Azeda», junto ao mar.

Recebe propostas, Julieta
Gil- Santa Rita.

Continuação da 1.a Pagina
e melhoria da forma de vivên­
cia nas terras do destino, por
virtude dum sossego que na

terra-M�e não possuiam; esta
última razão começou a veri­
ficar-se depois da última guer­
ra e nos anos Clue se seguiram.
Alguns estudiosos do assun­

to põem. um problema de or­
dem júridica, que consiste em

saber-se se existe um «direito
de emigraçãolP e em caso afir­
mativo, se esse direito é 'con­
dicionado a várias razões, ou
se reveste uma 'amplitude to­
talo Quero parecer-nos que a

emigração deve ser um direito
com quaisquer medidas que o

possam restrfngfr,
Bem sabemos tratar-se ape­

nas, duma forma del especula­
ção mental, o nosso conceito
de «direito de emigração», por­
quanto para a forma deHniti-

, va desse mesmo conceito, tor­
nava-se necessária uma intei­
ra concordância entre o que
parte e quem o recebe. Essa
forma de concordância teria
tantas implicações, e limita­
ções, seriam tantos os interes­
ses em choque. que se entende
pouco viável·- na prática - e

chamado «direito de emigra-
. ção,»

No entanto, no caso portu­
guêe, O problema reveste uma

feição Inteiramente diferente
visto tratar-se, apenas, de uma

deslocação de gentes duma ter­
ra para outra, mas sempre
dentro do seu País. Não dese­
'jamos, de modo' algum, defen-
der o principio de que nada
ou ninguém obste à desloca­
ção das gentes den rre do terri­
tório Nacional, até porque,
tal prática, geraria um clima
de desarticulação social e eco­
nómica de imprevisiveis .:on­

sequencia. Temos, até" para
nós como muito importante a

_ necessidade duma rígida dis­
ciplina na forma de recruta­
mento dos povoadores

.

com

destino aos nossos territórios
de baixo índice demográfico•

De tal disciplina resultarão
beneficios de duplo efeito o

nível de integração que se ve­

rificará at�ndendo à capacida­
de 'do povoador e o incremen­
to económico que se obterá,
através do aproveit�p¡.ento
·«tota!» do que chega.
Não podemos racicionar so­

bre estas questões afastando o

sentido colectivo que elas re­

vestem, pois que o povoamen­
to não é a ,resolução do pro­
blema de v.ida deste ou da-­
quele, mas tão sómente a for­
ma nacíonal de orientar a dis­
tribuição dos valores humanos
pelas fontes de obsorção eco­

nómicas, duma forma em que
o «desejàvel» não se afaste do
«necessário»•

No caso português o proble­
ma é. sobretudo nacional en­
volvendo ao mesmo tempo, os
intereltses do Ultramar e da
Metrópole.
Não podendo precisar o seu

autor, vou servir-me duma
frase que li al.�ures e que em

si consubstincia um mundo
de verdàde - gOVtrnar é po­
voar. Efectivamente assim é,
do povoamento que fizermos
resultarão as formas definiti­
vas da· nossa permanencia e,
mais do que elas, a realização
total do espírito de emissão»
que deve orientar todo aquele
que da Metrópole parte em

busca do seu lu&ar no Portu­
gal Africano. Que assim o

entendam todos os portugue­
ses; a obra ou é de todos e

será digna da nossa tradição,
ou não será realizada pelo es­

forço total, e perder-se-á na

vacuidade dum mundo 'tue
avança no campo técnico mas

não a\:i'edita nos valores espiri­
tuais que o deveriam integrar.

LAMBRETA
Vende-se em estado novo,

barata.
Tratar com José' Minhal­

ma, Rua Dr. António de Pas­
sos, n.O 8 - Vila Real de Santo
António.
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O Professor Doutor Vitori­
no Magalhães Godinho,

ilustre investígador histórico,
autor de uma vasta obra que
lhe granjeou muito justamen­
te fama e renome aquém e

além fronteiras, acaba de pu- Notícias Pessoais - Com pouca
blicar o volume «A Economia demora esteve nesta vila de visita

dos Descobrimentos Henri- a seus familiares, a sr.- D. Maria

lias», em que, na esteira de Custódia Madeira Martins, reaí-
. dente em Lisboa.

conceituados mestres nacionais � Encontra-se bastante doente
(António Sérgio, Duarte Lei- na sua residência, a sr.a D. Maria

te, Jaime Cortesão e Veiga Si- do Rosàrto Bandeira, a quem de-

mões) e de excelentes mento- sejamos rápído restabelecimento.

F
- Tem experimentado seuaíveís

res estrangeiros (Ludell eb- -

melhoras o ar, Dr. Francisco Dias
vre, Fernande .Braudel, Mar- Cavaco, por cujos restabelemento

eel Bataillon, C. E. Labrous- fazemos VOt08.

se, G. Gurvitch), estuda e ana-'
- Encontra-se de luto, pelo fale-

cimento de sua mãe, a 8r.a D. 18a-
Iísa as principais causas eco- bel Galrfto, reaídente neata vtla,
nómicas que impulsionaram Calendários - Enviararn-nos ar-

os, descobrimentos

henriq.U¡-I
tísttcos calendàrtos pa" ocornen-

•

•
-

o
,hi

. te ano a8 firmae cCa8a MarUina»,nos. -. '.. . f' de Lísboa, e a Socíedade de Equi-
.

Depois de um InCISIVO pre �- pamentos cA Videlrríerca». 08 n08-

CIO. em que se rendem as mais sos agradecimentos,
profundas homenagens a três . Falecimento - Com 59 �n,08 de

est res desaparecidos (J. Cor- idade faleceu na sua residêucía,
m

_ . .. S' ões)
em Lisboa, o n0880 conterrâneo

tesao, D. Leite, V. rmoesj, ar, H08tilio Bandeira Rosa. O 'fina-
esclarece-nos o Doutor Maga- do era gerente comercial e conta-
Ihães Godinho numa lúcida va muíros amigos, dadas as suas

introdução o s�u pensamento qualtdades de',carãcter. Deixa víú,
-

d h' ,.
va a 8r." D. Julia Calsaotí Rosa e

sobre a noçao e istórra tra- era pai das 8r.as D. Rita Alice cais-
dicional e es novos rumos a sotí R08a ti D. Maria. Margarida
que a pesquisa, sagaz e cons- Ro�a Ca8te,l? Br�nco e dos srs,

cienciosa conduz. LUIS e Ho�t1llO CaI880ti R�8a. �ra
17 1 'I' d ainda irmao da 8r." D. Marla LUI8a

�s�a �e 1.2:a as caus�s 'os Bandeiro R08a Pinto e do 8r. J08é
prtmordlOs da expansao me- António Rodri¡¡tues R08a, funcio-
diterrânea para o OCeano e sua nàrio dos CTT. O 8eu funeral, que
consequente frustação (1290- teve a pre8e�ça de muita8 pe88?a8

1%48)
. 'I'

'
-

amiga8; realtzoU-8e para o comité-
-tê;} para entrar na ana lse rio da Ajuda. .

das raizes' hispano-portugue- Apresentam08 condolência8 à fa-

sas que proporcionaram uma milia enlutada. - c.

ousada actividad.e para a irra­
diação improvisada e ambicio­
sa Aponta as proposições em

que assenta a posição da his­
toriogrdia portuguesa e suas

origens, rebatendo diversas te·

ses. Analisl\ o avanço dos oto­

manos através d.a Europa e as

consequências económicas ad ...

vindas do seu predomínio.
Prosseguindo; considera o

desenvolvimento das trocas co­

merciais e marítimas e o im­
pulsQ resultante da nova clas­
'se (capitalista) - estudados
dentro do nível económico do
final do século XIV - como

factores decisivos cna dissolu­
ção . ou transformação do· regi-·
!Qe senhorial e na evolucão
económica e social que prelu­
dia a época moderna». Estriba­
do essencialmente no orien ta­
li:.ta Réne GrouBset analisa a

génese e a evolução das Cruza­
das· e os sentidos divergentes
e opostos do «espírito de cru­

zada», numa justa tentativa
de integração nas maneiras' de
sentir e de pensar daquela
época�
Mais adiante, interpreta o

Pr(Jf. Magalhães Godinho as

raZÕes que levaram João Afon­
so e D. João I à expedição a

Ceuta' e à expansão em Mar­
rOC05. Fundamenta os rumos

da expansão, no Portugal de
Quatrocentos. na mira de se

atingir a tegião do ouro, da
malagueta e dos escravos (Gui­
né) e aventa a hipótese de que
'a Regência .de D. Pedro foi'
decisiva para os descobrimen­
tos, na medida em que serviu
para desviar os seus objectivos
do Norte de Africa. Investiga
os vectores da descoberta do
Atlântico e sua sulcagem em

todas as direcções. Aponta os

os motivos que levaram ao

povoamento das ilhas e traça
um clarivident� quadro dos
impérios negros do ouro e sua

infl uência no dp.sen vol vimen­
to das transacções comerciais.
Continuando .. a análise com

pormenores o regime comer­

cial das duas fases iniciais da
expansão ultramarina, o co­

mércio de Arguim na segun­
da metade do século XV, o co­

mércio com a Guiné. os res­

gates ao Sul do Geba e na

Serra Leoa, o comércio da ma­

lagueta. os resgates do ouro,' o
reino de Benim e a pimenta
de tabo, o regime do comércio
com a terra dos negros e a in­
fluência das transacções por­
tuguesas na vida indígena.
A conclusão final do bri­

lhante e lúcido eatudo do Dou-

Noticiário Literário

«A Economia dos Desco­
brimentos Henriquinos» 1m PQ!o.

.

fJ"'()1) ive la
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Castro Marim

Lar da Criança
Relação d08 donativos ofereci­

d08 a edta institulção no pas8ado
mês de Dezembro:

'

Atra.zadu8, 120$00 de D. Maria
Bas-ilia Gonçalve8 Sant08; D,I8au­
ra Ferreira. 20$00, azeite e roupa;
Anónima, gril08 e fig08; D. Isabel
Faleiro. 40$00; G. N. K., ovos; Anó­
nima, 1 garrafa de gáz i sr. 'LeirIa,
15$00; Anónima, batatas e repo­
Ih08; Papelaria Ideal, cadern08,
làpi8 e sebenta8; D. Maria da E8·
tréIa Lope8, 40$00; 8r. António
Trindade. laranja8; Anónima. 1
J;!alinha, laranjas e fig08; D. Ilda
Freita8 Picoito. 20$00; D. Judite
Prado, 1 bolo e laranjas; D.' E8ter
Pacheco, marmelada; Anónima.
rebuçad08, .:hocolatetl, bol08 e 1
frade; sr. Padre Jacinto Guerreiro
l{08a, 1 galinha e laránja8 ; D .. Ma­
rta Corvo. milho. arroz e toucinho;
Anónimo, 1.000$00; D. 18abel Bui.
ça, 1 bolo; D. Maria da8 Dorc8
Ponce Sant08, pão; D. Carlota
Trindade, laranja8; Anónima, 50$;
8r. TeodOl;niro Rodrigue8 Madeira,
vinho; D. Maria R08a Bapti8ta,
22$50; D. Mariana Fernandes, la­
ranja8;' D. 18abel Rlbeiro, roupa;
D. 18abel Constantino e D. Maria
J08é dos Sant08, fritura8; Do' Fer­
nfonda Portilho, laranja8; D. Cân­
dida Lino d08 Sant08, laranja8,
repolh08 e toucinho

VENDE-SE
A quarta parte da horta que

per-tenceu a António da Va­
randa, na Meia Arraia. he­
rança

- de sua neta Maria Ané­
sia V. Romeira.
Tratar com Manuel Prado

- Tavira.

tor Magalhãrs Godinho tal­
vez se possa sinteti.zar neste

passo: cos descobrimentos
henriquinos são o cadinho on­

de se forjam um tipo especial
n o vo· - chamar-lhe-emos o

cavaleiro mercador? - uma

nov.a constelação social - o

senhorio capitalista-, uma
,

re-estruturdção dos l'lços polí-o

tieos-económicos - o estado
nacional mercantilista-nobi­
liárquico».
Uma bem elaborada, cons­

ciencioba e erudita bibliogra­
fia, minuciosos índices remis­
sivos e :; mapas em extra-tex­

to são o remate final de uma

das niai& importantes obras da
historiografia moderna portu­
guesa versando os descobri­
mentos henriquinos. _

.

«À Economia dos Descobri­
mentos henriquinos». do Prof.
Doutor Vitorino Magalhães
Godinho. grà.ficamente muito
bem cuidada, é uma edição da
Livraria Sá da Costa Editora.
de Lisboa.
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Fazem aU08:

Hoje -:- Menina .Mar-la Beatriz
Henrique Meat re, RFfj; Sebaatião Jo­
�é LHaM, Sebastião Bapttsta Leiria e

Sebaettâo'Vtegas Pacheco Mariano.
Em 21 - D. Lucília Inês d'Araújo

Oliveira, mentnas Mar ía Luíaa Lo­
pes de Ftgueíredœ Marqtles� ..Eugé­
nia lida Albino Lopee., Maria da
Encarnação Galhardo Car-doso e

menino António . Manuel Rodri-
gueM.. ..' _

Em 22 - D .. Mar!a Luisa Viegas
Ventura, D. Isabefdas Chagas Oli­
veira, D. Maria doé Màrttree Flor
da Rosa Gaspar, D CU8tódla de Je-
8US, menina Isabel Maria Lopes Fi.
gueiredo Marques, menino Antó­
nio Vipente da Cruz Fernandes So­
tero e 08 ars, Ántóni'o. Vicente Ma­
deira da Cruz e'Mário Vicente Cor­
reia d08 Santosj . -.'
� Em 23 - D. Mtlria. Bebfana Fer­
reira Leiria AzÚíheitil, menina Ma·
ria da Graça'L0p&8 Rodrigues, me­
nlnos Osvaldo e�rdeiFo Fernandes
Jose, João Corvo.Domingues, e Or-

lando J08� Lata, ..'
.

o
•

. Em 24 _ Ir.Celeate Martins Vie­

g-as Cesár-ío, meninas Maria João
Soares Lobato ICenteno, Maria On­
dina Lopes Rodr-igues, Maria de
FAtima Almeida Conceição, Maria
Eugénia Miguel Pícolto e os sra.

António J08é Costa Ptres, Augua­
to Pereira Neto, Pranclsco da Fon­
seca Franco e Cuatôdlo Gaspae.
Em 25 - Menina Maria Helena

Mendonça do C.a,rmo e o sr. Manuel
da Silva Lopes;
Em 26 - D; Cidalina�Matia Duar-.

te de Matos; D. Fau8ta Padinha Di­
niz Ferro -e o sr. Arnaldo Policar-
po da Cruz."

-

. :Parti'das e Chegada8

Com sua' familia foi' pa88ar a

quadra f�sliva do N.atal em, Avei­
ro, onde tem permane$!ido. o nos-

80 prezado amigo e aS8inante sr.

Jose Simõe8 daCosta, proprietãrio,
residente ne8U��c.i4ade., .

Necrologia

.
Joaquim Men�o¡'sa Arrais

.

,

Depois de: pi-olongacla doença,
"

'faleceu no pa88adh dia {5, .no 8itio
de Sinagoga. o 81['. Joaquim Men­

donça Arrai8" pFoprietàrio, d.e 70
·
an08 de idade.' natural de Santo
E8tê-Vào. Deixou' viúva a 8r.a D.
Maria da' ConceiÇão Arrais.
O 8eu funeral realizou·se no dia

16 do corrente, pa�'a () cemitêrio de
Santo l):8têvão.

Júlio fernandes 'figueiredo
Faleceu em L't8bQa, onde hã anos

re8idia, o'sr: Júlio Fernandes F1�
gueiredo, 'agente comercial, de 63
anos de idade,';_Q.atural de, Tavira.

D. Isabel Magalhões Xavier· de Matos Guedes
'Faleceu hà: d�a8 na Capital a 8r."

D. Isabel Magalhães Xavier Mato8
Guedes, viúva, pr9prietària de 74
ari08 de idade .natural de Tavira.
A'8 famílias enlutada8 endereça-

-mos 8entido.8 pêsames.
.

Em �a�o, no'Montenegro
, ,"- \ _-.' ,

foi inauglif.ada a luz· eléctrica

... os último8,_'i:mo8 o Algarve tem
l""1li acompanhado o progresso jã
de há muito"usufruido por outra8
regiões, do Pai8. ,

·

�
Em ma,.is umá povoação do con­

celho' de Faro foi inaugurada a

1uz eléctrica no pa88ado dia 16 do
cerrente. noo/popul080 8itio do
Montenegro .. -'.1 _

o

·'Pre8idiu ao acto inaugural Q.sr.
Dr. António Baptista Coelho, ilus­
tre Governador Cívll do Di8trito e

ao qual a88i8dram 08 8rs. Dr. J08é
,Ascenso, Pre8idente da Comis8ão
Distrital da U.N.: Dr. Godinho Mo­
reira, Presidente. da Câmara, Co.

·

mandante da P.S.P. e outra8 en'ti-
dade8.c< r

·
A bênção r,itual fpi feita pelo

· rev. l'àroco Aptónio Patricio, que
U80U da palavl a. Falàram tambem
os sr8. Dr. Añtónio 13aptista Coe­
lhQ, Dr. Luis -Gordinho- Moreira e

Dr. A¡ltónio Nciguel GaIvão, que
pU8eram em relevo o importante
melhorame'nto para o qual muito
contribuiu. a c�ompetência tecnica
,do n08SO con�J\f.âneo sr. Eng. 08-
valdo, Bagarrão; Director Teénico
dos Serviço8 l\-_tuniçi'palizados da
Câmara de F.lii'Ó; Apó8 o actó foi

. servido um beber-ete áos convida­
dos, que" foi 'm.otivo de' pretexto
para algun8 i;'ltere�sante8 brinde8.

Empregada
Oferece-se, com muita prá­

tica para- Livraria, entre Faro
a Vila R.eal.
Resposta 8 Isaurtnda Maria

Pereira Coutinho. Maragata
- Correio da Fuzeta.

VENDE-SE
Propriedade rústica no sítio

da Capelinha.
Dirigir propostas até 31, de

Janeiro a' Eng. José Mansinho
da Graça, P��ça do' Príncipe
Real. 6-2.o-Dt" - �i$boa..

CHUVA

Continuação da 1.. página
rece efeitos de catedral sub­
mersa. Rendas tecidas de go­
tas liquides e brilhantes pen­

. dem dos beirais e cimelhes,
das! sacadas e cantarias. As
goteiras, com punhos de Limos,
jorram generosas e cantantes,
como a caleira da Fonte.
O rio avermelhado traz' san­

gue. O sangue e es llap,Timas
dos que vêem courelas e cercas

devastadas. E chove no rio. Ele
encrespa os beiços de água e

sorve a gofa que o céu lhe dis­
pensa; mas.· bramindo, entra
nas moreds» - dos pobres pro­
testando revoltas..
Lá cima. na...¡ corges e enseios

das colinas e. cerros, que lus­
trosos tapetes matizados El chu­
va bordou na rude telegerçe
dos campos I O verde tenro e

c doce, o perde opulento e 'ácido,
o verde sombrio' e áspero. a

cinza verde, entremisturam-se
com. mestria. Sobre eles, os ra­
malhões de Hores brancas ou

rosadas espalmam-se garbosos.
Aqui e além, nas moradi­

nhas brancas, engrimpa-se a

chaminé, corno uma cabeleira
,

preta de reparig« toucada de
farta ma,ntilha de rendas bran­
cas.

O maE. parecido a um ani­
mal que or� aproxima ora en­

colhe a pata, a brincar, acer­

·ca-se e afasta-se .da costa, o

aro de oiro do medalhão de
esmalte que é o Algatve.
E a chuva, depois de ter

passeado e refrescado a térra,
gotinha sobre gotinha, corre a

!Qatar saudades doutras goti­
nhas 'coin quem brincou na in­
fâ.ncia e que se quedaram, dis­
traídas. nas salas do palácio do
pai ·Oceano.

Tribunal Judicial'
Comarca de· Tavira

ANÚNCIO
l." publicação

Faz-se sa'ber que no' dia 29
.

do cotrente mês de-Janeiro,
pelas 10 horas. no Tribunal
Judicial desta comarca, e na

carta precatória vinda d.a co­

marca de Olhão, extraída dos
· autos de execução de sentença

·

em que são -exe.quente Irene
·

Trindade dos Santos Azevedo
e executado Paulil;lo Gago das
Neves, viúvo, comerciante re·

sidente nesta cidade� há-.de
ser posta em praça" pela pri­
meira vez, para se arrematar
ao maior lanço oferecido' aci­
ma do valor indicado no pro­
cesso, uma máquina de escre­

ve,r, marca Royal. em bom es­

tado'
Tavira.:; de Janeiro de 1963

O Juiz de Direito

João CarlosLeitão Beça Pereira
O E8crivão de Direito

I

João Faustino Nuno Gonçal�es

Com petições
Continuação da 1.8 pàgina
Mas gostaríamos de enoter;

a propôsito, certas considers»
ções a respeito de trabalhos
epresentsdos em certames ar ..

tísticos, mormente trebslbos
de artes plásticas.
Numa obra de arte concor­

rem variadíssimos factores ti

considerer s assunto, técnico,
gosto, etc. .

Depois de eliminados os t re»
balhos que .hão correspondera
às regres do concurso, o júri
vei talvez ver-se a braços com

uma . variedede . de objectos
equivelentes, e compreende-se,
perante uma analogia de va-

'lores, q,ue diiiculdede não ha�
v.erá em estebelecer a pr�inazilJ.
duma obra.
Um candidato pode reveler

. execução mais perfeita, outro
eotminicer trrn clima emocio ..

.
nel mais elevado. terceiro pode
ter-se coneetenedo mais hà ...

.

bilmente dentro de certa ideo ..

logia, e assim por 'diente,
Seria ridículo que, em casos

tais. o júri fosse sortear o pré..
mio. Parece que lhe essistiré,
então, uma certa erbitrerieda­
de para, sem pessoalizar, aten ..

der a outros elementos, que
aos já citados se

. associem. e

conceder a compensnçêo àquele
trabalho que um critériQ mais
maduro tiver recomendado.
Restará aos preteridos (e

neste caso ser preterido não é
de modo nenhum humilhante)
a elegâ.ncia moral de «fair
play•• cómo dizem os ingleses.
O acto do concorrente se

submeter às regras do certa­

me, é já de si um voto de con­

fiança no júri. Não cabem
portanto protestos.

*

Parecerá. talvez, intenlpesti­
vo, o tema que ora abordamos.
Se, entretanto, é dever dil im­
prensa manifestar a opinião
pública geral ou particular,
também -lhe assiste a obriga­
toriedade de definir e esclare­
cer essa mesma opinião.

M. G.

L'-¡ V I· () S-

e �evlslâS
.

Obras de Shakespeare -- Com
a publicação do n.O 22, terminou
a tragédia de Otelo, o Mouro de
Veneza, obra magi8tral a que me·

teu ómbr08 a editora Obra8 de
Sha�e8peare.
Faltam apenas duas peça8 para

1;erminar o maravilh080 grupo de
obras do eminente escritor' que
foi ShakeBpeare.
Estam08 cçrtos de que a obra

pr08seguirá para gáudio de quan­
t08 8e dedicam à literatura.

Jornal Feminino - Publicou-se
on." 123 de8ta 8impàtica r�vi8ta
feminina portuense.

.

As suas 8écçõe8 melhoram de
dill- para dia numa ânsia de con­

qui8ta .. da p.erfeição que ne8te ·mo­
mento já a ,?la88ifica como uma
das melh�re8 do 8eu genero que
'se edita entre nós. .

Do sumário do pre8ente número
constam alguns a88unto8 de trans­
cendente interes8e e a:ctualidade.

I
J.

- A. PACHECO
TAVI �}\

Fábricas de moagem de
farinha espoada'e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com q'ue os produtos das fábricas

J. PACHECO
tenham a consagráção do

público que os consome.
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OS VOOS ESPACIAIS

HÁ t�mpo os jornais diários publicarem à s.eguinte noti,cia
vinda da Base Andrews nos Estados Umdos da' An éri­
ca: «Base Andrews 19

- A Aviação americ&na vai �� , .

iniciar esta semana as expe- �� por Antonio Pordete do fonseca
'A

• f d ==1==========
riencras com um esca an ra

espacia] concebido para permitir aos cosmonautas abandonar
em pleno espaço, a� SUas naves, a fim de efectuarem repara-
ções ou outros trabalhos.

'

Esse traje espacial rransfor-
-----.--------.;

ma o cosmonauta num verda­
deiro navio cósmico indepen­
dente e concede-lhe quatro ho­
ras de autonomia no espaço.

. Esta unidade motriz indivi­
dual, não só permitirá aos

astronautas do futuro sairem
da sua nave espacial como

.

também moverem-se em torno

dela como abelhas, ou afasta­
rem-se mais de três quilóme­
tros e regressarem novamente.

Os futuros cosmonautas, en­
carregados de construir as ba­
ses espaciais com peças sol tas
enviadas da terra por fogue­
tões, te cão necessàriamente que
ser equipados com eases esca­

fandros e, segundo os cálculos
da aviação america.na, quatro
homes assim «vestidos» pode­
rão manobrar peças soltas com

um peso de 20 toneladas, corn­
ponentes de estações cósmicas,
gigantescas estruturas do ta­

manho de arranha-céus
Na Lua� onde a força da

gravidade é menor, o aparelho
permitirá aos astronautas des­
locarem-se aos saltos como ga­
fanhotos.
O aparelho vai ser breve­

mente experimentado em con­

dições simuladas de ausência
de gravidade, dentro de um

avião a jacto 'em mergulho.
- (ANI. F. P. e R.).
:e interessante notar que no

domingo dia 15 de Outubro a

T.V. exibiu um filme da série
«O homem do Espaço» onde o
herói da série, coronel Macean­
ley, e um companheiro, utili­
zando o equipamento de que
nos fala a notícia, abandona­
ram em pleno espaço a sua

nave para irem reparar um

foguete atómico que por ava­

ria se desviara da sua rota e _

punha em pezigo uma expedi­
ção que se encontrava na Lua.
Embora. a astronáutica não

tenha, ainda, atingido tão ele­
vado grau de desenvolvimento
já ninguém duvi�a que esses .

filmes de antecipação terão
plena realização num futuro
muito breve.
A astronáutica é hoje uma

_ realidade, e das viagens orbi­
tais, que com tão gcande êxito
foram realizadas, às viagens
interplanetárías vai um passo.
Porém esse passo tem de ser

rigorosamente calculado. Pois
tanto os sapatos do astronauta

como a cobertura da cápsula
são objectos de cuidadosos e

rigorosos estudos. Para fazer­
-se uma ideia basta dizermos
que há dezenas de empresas

particulares trabalhando em

colaboração com os vários de­
partamentos oficíais dosEU.A.
e cerca de 150.000 pessoas tra­

balham para que esses projec­
tos sejam uma realidade,
São inúmeros os pormeno-

. res que necessitam da mais
cuidada atenção e um peque­
no deslize pode fazer malograr
uma tentativa perdendo-se
uma vida que tão útil poderá
ser no progresso da ciência.
As di.ficuldades são inúme­

ras e e necessário que se con­

ju,guem uma série de condi­
ções como hora, neblu8idade e

estado geral do tempo no local
d" lançamento e no local on­
de se prevê o regresso à terra

do cosmonauta, para que o

lançamento seja possível. Por
isso as condições metereoló8i­
cas desfavoráveis fizeram oS

E.U.A. adiar vários lança­
mentos.
Porém graças aos pioneiros

do espaço, Gagarine, Glend,
Titov e Carpenter, e aos cien­
tistas que estudam e dão for­
:ina aos projectss espaciais hoje
em dia temos uma ideia for­
mada sobre 8S futuras viagens
espaciais e não as olhamos,
como os nossos avós, como

pura ficção.
Não descurando a prepara-

pela
�CIDADE

-- SEMANÁRIO REGIONALISTA ====
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POVO

FUTEBOL
�ampeonato HalioDal da I Diuisão'

Â
,

GA

Teatr() 4nlóniv J>inheirv­
- Espectáculos da 8emana

Hoje apresenta, para maiores
de 12 anos Pepe Com Cantin­
£las em Cinemascope Techni-
color, .

Quinta-feira, para maiores
de 17 Pão, Amor e Cadillac
em Cinemascope com Sylva
Koscina e Ar·mand Mestral,
Em complemento, Rainha
Enamorada com Jeanne Mo­
reau e Armando Francioli, em
Ferran iacolor,
Sábado, paca maiores de 12,

R.obín dos Bosques, O Inven­
cível em Cinemascope East­
mancolor, com Richard Gre­
ene e Peter Cushing. Em com­

nlemenro, Arrebatamento COm

Yul Bcynner e Kay Kendal,
em Techicolor.

•

hmáda dt!} �ervi�v - Está
de, serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
. Aboim.

--AV.ISO
Avisam-se as pessoas que

exercem profissões liberais,'
incluidas na tabela anexa ao

Código do Imposto Profissio­
nal, aprovado pelo Decreto­
-Lei n," 44305, de 26 de Abril
de 1962, que têm obrigatoria­
mente de apresentar durante o

'

mês de Janeiro corrente, nas

Secções de Finanças respecti­
vas, declarações do modelo n,"

1, anexa ao referido Código.

ção psicológica do rúblico a

América tem procurado, por
todos os meios, dar a conhecer
os seus projectos, ressalvando,
como é natural, tudo o que
constiruí segredo. Por isso não
é de estranhar as facilidades
que o Departamento de Defe­
sa deu a uma companhia cine­
matográfica para a realização
de filmes em séries destinados
ao esclarecimento da opinião
pública mundial.
Nos filmes da série «O ho­

mem do Espaço» que todos os
'

domrngos a televisãa apresen­

ta, tem o público português
oportunidade de ver a realiza­
ção dos projectos em estudo e

as bases onde foram rodados
com a colaboração dos seguin­
tes departamentos oficiais dos
Estados Unidos.
- Gabinete de Informação

Pública do Departamento da
Defesa.

- G.abinete dos Sprviço� de
Informação da Força Aérea.

- Gabinete dos Serviços
Médicos da Força Aérea.
-Comando de Ivestigação

e Desenvolvimento Aeronau­
tico da Base Andrews de Was­
hington.
Por estes filmes, realizádos

Cabo Canaveral. na Base An­
.drews e no Centro Médico Aé­
ro-Espacial da Base de Brooks
o público português tomará
contacto com os perigos e as

dificuldades crue rodearão os

futuros tripulantes das naves

inter-planetárias, nos voos es­

paciais. Tomarão ainda conhe­
cimento dos projectos de gran­
de!! cientistas como Von Braun,
Whipple, Loy, Oherth, Haber
e Killian. .

Portanto se actualmente te­

mos uma opinião formada so­

bre os voos espaciais é devido
ao esforço do Departamento de
Defesa dos E.U.A. que ao con­
trário da União SOviética tem

procurado informar lealmente
o póblico, fa"endo-o tomar

consciência das possibilidades
do homem no século XX.

Olhanense 4 - Barreirense O

A disposição demonstrada
pela equipa da casa logo no

início do jogo, fazia ¡antever
um bom resultado. .£ assim
aconteceu.

Quando o 1.0 golo apareceu
saído de um livre à entrada
da grande área, executado com

mestria pelo que viria a ser o

melhor jogador no terreno­

Casaca - a equipa já anterior­
mente havia perdido algumas
oportunidades de inaugurar o

marcador; umas por imperícia
dos remates dos seus avança­
dos, outras devido

ê

e precárias
condições do terreno 1unto à
grande área adversária _ re­

volvido e lamacento-que pre­

judic8v!l o controle do esféri­
co, e ainda pelo escalonamen­
to dos defesas barreirenses na

zona perigosa a destruir as

constantes jogadas ofensivas
do Olhanense. Foi ainda na

1.8 parte que a equipa algarvia
veio a marcar 'o 2.° tento, nu­
ma vistosa jogada de cabeça
de Gancho a antecipar-se ao

guardião Bráulio.
IN °

o 2. tempo marcaram-se

os 3.° e 4.° golos; aquele tam­

bém da autoria de Gancho, a

evidenciar a sua boa estamp i
atlética (depois de suportar o

embate de 3 d(desas contrários
teve tempo para finalizar com
êxito a jogada )0 último golo
nasceu de um penalty marca­

do superiormente por Casaca,
a castigar uma das inúmeras
faltas cometidas pelos defesas
visitantes em jogadas de recur­
so. Casaca, Gancho (mais
combativo e mais jogador),
Nunes, Reina e Matias, pelo
Olhanense; Bráulio e Pimen­
ta pelo Barreirense, foram os

melhores jogadores em campo.
A a rbirragern do sr, Melo

Paiva, se bem que autoritária,
pecou pela recusa de julgamen­
to de algumas faltas, uma das
quais a exigir grande penali­
dade contra os víaitantes,

�ampeonato Halional da II Diuisão
Portimonense 4 - Portalegrense 1

Partida fácil para o onze da
casa. Marcou quatro bolas co­

mo poderia ter ido mais além
e realizou boa exibição, domi­
nando durante todo o encontro.

O Portimonense aproxima.
-se perigosamente do guia,
pois apenas os separa :l ponto.

Alhandra 1- forense 1

Jago �e responsabilidade
para os algarvios; a 'ordem era

não perder e a finalidade foi
alcançada, mercê da seguran­
ça com que a sua defesa se

opôs ao ataque dos donos da
casa. Arrecadar um ponto fora
de portas e frente ao «leaden>
nã·.• é nada mau.

Lusitano 3 - Silves O

Jogo entre «familia», com re­

sultado favorável ao «visinhm>
da casa.

.

Na 1.. - parte os silvenses
animaram a contenda.e só nãú
marcaram por falta de pon ta­

ria dos s�us dianteiros (ra­
reiam os atiradores), No 2.°
tempo «falaram» os locais e

resolveram o resultad) do en­

contro.

JOg08 para hoje:
I ()ivisiiv

Lusitano de Évora - Olhanense

.. ()ivisii()

Silves - Montijo
Farense - Lusitano

Oriental- Portimonense

J. (.

AnunUal no «pouo DlUBrulo»

VIO
Actividade Agltícola da Companhia União fabril

NO ALGA�VE
Àntecedendo as sementeiras

- de tr igo, promoveu a Compa­
nhia União Fabril em Outu­
bro e Novembro do ano Hndo,
uma série de Sessões de Di­
vulgação Agrícola nas quais.
a pa r da projecção de Iotoara­
fias sobre vários aspectos da
actividade a,grícola, industrial
e social da Companhia, eram

esclarecidos numerosos pro­
blemas da cultura do tr igo,
muito principalmente, os que

dos os aspectos ligados ao em­

prego mais correcto das adu­
bacões naquelas culturas e aos

tratamentos das pragas e doen­
ças que mais frequen temente
as atacam.
O programe agora elabora­

do para tais seasões compreen­
derá, como então, a projecção
de uma série de di�positivos
coloridos sobre díferentes as­

pectos de cada uma das cultu­
ras indicadas, seguindo-se pe-

Na reunião de Vila Nova de Gacela o Delegadojda GUF aresta. esclarecimentos

diziam respeito à prática das
adubações qufmicas.
Estas sessões a cargo da De­

legação Agronómica Regiona)
da CUF no Algarve, merece­
ram das populações agríwlas
das trinta: e três localidades
em que se realizaram, os maio­
res louvores e o testemunho
do seu muito apreço por tal
iniciativa, tendo sido presen­
ciadas por cerca de 4.000 agri«.
cultores'
Tal facto, levou a Compa­

nhia União Fabril por inter­
médio da sua Delegação Agro­
nómica Regional em Faro,
correspondendo 'assim aos de­
sejos manifestados pelos nos­

sos meios rurais, a organizar
mais uma campanha de Di­
vul,gação Àgrícola, na qual se­
rão tratadas não só as práti­
cas mais aconselhá veis para
as culturas do tomate, batata,
milho, vinha e arroz, como

também serão esclarecidos to-

lo Eng.- Agr. Sousa ,Santos,
Delegado Agronómico d a
CUF para o Algarve, a pales­
tra «Como se Alimentam as

Plantas», na qual serão escla ..
recides todos os problemas de
adubação daquelas culturas,
que concorrem para a obten­
ção de mais elevados rendi­
mentos de produção.
A realização de tais sessões

incidirá, nesta segunda fase,
nos meios agricolas de Ben­
farras, Conceição de Tavira,
Hortas e Aldeia Nova (V, R.
Sant.o Ant.), Monchique Mar­
melete, Conceição de Faro.
Vale Parra, Vale Carro, La­
gos, Porches, Lagos, Aljelzur,
R e g i I, Alcantal'ilha-G a r e,

Sargaçal, Paderne, Bela Sa­
lema, Moncarapacho, Luz de
Tavira Alvõr e Silves.
Oportunamente d a r e ro o s

mais pormenores da .forma por­
que esta iniciativa .de tão gran­
de utilidade for decorrendo.

Saúde e Lar

Temos presentes mercê da ama­

bilidade da Publlcadora Atlântico
Limltada,que no-Ios ofer-tou os n.05
182 e 183 desta revista que aparece
mensa lmente «em prol de uma

. vida flsíca e moralmente sã, como
que parafraseando a máxima da

juventude emen sana in corpoue
sano».
Entre 08 artigos 'insert08 nos' e­

fertdos números deetacamos pela
utilidade do fundo e agf-adabtltda­
de da forma os intitulados: Quan.
do as artérias endurecem; Porquê
uma dieta vegetariana?; Uma im­

perfeição na pele; Do ner-vostarno
á serenidade: O oxigénio, esse alt­
mento esquecidof ... : Efeitos be­
néñcos da vitamina B,; É neceesá­
rio que se conheçam bem; O am­

biente familiar e " sua ínf'luênciá
na formação da criança;'A cárie
da8 crianças.
Agradecendo a vi8ita de tão

aproveitàvel publicação, recomen­
dam08 a todos 08 n0880S leitores a

sua apreciação através duma leitu·
ra demorada e cuidadosa do que
resultarão preciosos frutos a bem
duma vida física e moralmente sã.

TOTOBOLA
19.- Jornada 27/1/63

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: rAVIRA

1 Atlético - Guimarães , 1
2 Setubal - Sporting. 2

3 Cuf - Barreirense. 1
4 Olhanense - Belen . 1
5 Académica - Porto . 2
6 Ac. de Vizeu - Varzim. 1
1 . MarinheDse .::... B. Mar . 2
8 Boavista - Leça. • 1
9 Montijo - Farense , • x

10 Lusit. V. R. - Peniche. 1
11 Alhandra - Luso. 1
12 Sacaven. - Oriental 1
13 Portimon. - Torreense. 1

Jorge Cruz

Santo Estêvão

Rancho Folclórico - No meio
da mais esfusiante alegda regres­
sou de Lisboa, onde conseguiu um
êxito retumbant l, o Rancho Fol­
clórico da Casa do Povo de Santo
Estêvão.
Foi Incoutestàvelmente uma jor­

nada inolvidàvel e que ficará pa­
ra sempre a asstnalar- na história
do famoso grupo. uma das mais
belas e brílhantes pàginas que [a­
maia conhecera.
O 4.° lugar na clasaíflcação ge­

ral e o 1.0 no vcstuàrlo em rtgoro-
8a competição com os 6 categori­
zados grup08 finaliRtas de Portu·

gal é uma posição que muito hon­
ra e dignifica este simpático e va-

101'080 rancho folclórico que tanto
tem contribuido para a divulgação
e p'rcl'ltígio da sua terra.
E justo que felicitemos o 8t' Ven­

tura FernandelS Marques, distinto
director do rancho da Casa do
Povo de Santo E8têvão, aS8im co­

mo todolS 08 8CUS colaborau(JrcK,
pt'lo magnífico triunlo alctlnçado
e forrnular os mai8 expre8lSi""oR e

c·)loro80s votos pelo progre880 e

felicidadcs de tOl108 R quelt'8 qu e

com tanto esforço e 8&crifício ate,
prestam no grupo o seu precioso
auxílio. - C,

Vend (l-se
Uma casa com quint II, poço.

árvores de fruto e terreno pa­
ra semear. na Travessa dos
Machado.!!, 31, em Tavira .e

ama courela no sítio de Pa­
dre Maia.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim :dos Santos, Rua da
Liberdade, 12, nesta cidade.


